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Nenhuma função biologi-
ca é tão importante e, por
isso mesmo, merecedora da
nossa mais alta considera-
ção quanto esta que a natu-
reza confiou á mulher: a
procreação.

Sem ela, nada talves do
que existe tivesse razão -do.
ter, porque precipu» em
todo o mundo organizado,
desde as mais obscuras es
pecies inferiores até a essa
pasmos» afirmação de vida,
pensante e inteligente, que
é o homem.

Tanto quanto á i etru-
ção, a maternidade! consti-
tue assunto de primeira
ordem tios paize* civiliza
dos, encarada qué é sob o situação

Matos Júnior -;

íitn paro a .fu ri ção di vi n i»'á
dora da maternidade.

A.: puerpera, nessas re*-
g.iôes, não é uvais riem me-
nos que üih ser .ír|feti'./r,
tã» rudimentares 

"'s.ãu-.' o*
theio8.de; que se se.» 've-quan-.
dt»v :á: «dehvrance» ocorre
qn'hl.qri«'r' acidente.'

Nâo foca. á#.ão da Pro;
vidçneia a ^u^ioar por y>
sea o sombrio déá8$.-,**'xuí.-
tencia, e co nplítámente
cega seria a sorte da in-iv
Ihor-mãe', no nosso l^ráiil.

Mesmo,em S. Pa uio, com
soante afirma, notável c}|-
nlco__«estad ) pioneir > d|
uma cultura, e gran-de^;
invejáveis/tão: ••.-- díveisá'¦;».

88. UilRPIW
-CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia F. Sebastião

dt* 8 ás 11 da manhã

-RESIDÊNCIA'-/-•
Rua Major Agosünho-^56

y"MARAÜGUàPE (21)
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seu legitimo ponto de vista
social e econômico, e daí
as leis que neles se vê com
a sua triplico finalidade de
amparar a gestante, a pu
er^eríi e a creança.

Dentre oa múltiplos pro-
blemas comi õs quais- lu-
tamos pressntemeiite, o da
maternidade aíigura.se,sem
duvida alguma/dos mais
relevantes.

Diante disto, não ¦•£' oe
eeBsarip carregar aa tintas
para mostrar ; aoa^nc»s|^6
homens de .governo Tá dò-
lorosa miséria que nos aflir
ge e o caminho quedem
e d e ve in tom ar u uge n te -
mente,em proveito da raça,
da coletividade e dos uossos
foros de povo civilizado. ;¦

Fizesae-se, no Brasil,
uma eBtatistica da morta-

EM em paralelo com o lidade de*s* pobre gonte
da inotruçào, com a diíe
reuça apenas de que por
esta ee tem feito alguma
cousa, e nada, até agora,
se ha cogitado em proveito
da outras (

A mulher brasileira, tão
esquecida dos nossos legis
Jadorss, notadamente as

que vivem afaBtadas das
cidades, neste particular, é
uma abandonada, fi a sua
miséria a

desdeuh&da oü esquecída
pelo poder publico, e o»
seus algarismos seriam: de
espantar!

Pergnnte-se, também, à

qualquer medico que h*}
ntrav^sadd O nosso «hitir
terlahd,» pelas condições
de vida, de higiene e de
contortoy das qpulações
rurais em nosso meio, e
Iodas darão uma informa
ção única, de acordo oons

conjunto esse que esc»pn
á v zâ<> menos.penetra n te
-KÓ eles té n . atxtóiU«de| g^ SaMel ^ddf 1 gU8Se elementos cie convicção;"01, m-u
bi*8ta»ites porá fal*r em) fyim gurpreza, lemos,em
proveito da causa./ |O POVO de Fortaleza, de

" ,: '"'-f^-:'¦'*'¦'¦' m £ a do corrente; a-infaustavQ momento que-paflPamo*í<l) 
".'. - ,J i^vá^ia^i, a<_. • t • ; -__3 j„ v«._ul noticia «o falecimento ao

deCinten8a lata, « de_ f««h--^peitave|:anciâo coronel
•mlW d,!b,edad«á..Qem ..-*, 

^ (rCO„r|do e;n s, fíi.
neclito da Ibiapaba, ua ma-
drug>da do dia 2 deste, on-
de residia. í-

O venerando morto que
era exemplar chefédè fa-
m lÍH,soubd,graças aos_eus
inv« j vela d<,tes de cava-
I hei r í s m o. an g<i ri a r"-v as to
ou mero de admiradores,
entre os quais figura » di*
rétor dé*ta f lha.

Obmo um teèternunhodb
quanto era merecedor o

•lOs1^rermos. Y.*..-. ,
¦~ VsQmoé utna raça em

¦mt}*¦ predestinada ás mais
empolgantes afirmações
de povo engénicaLtnente e
oí)ncientemente üesènvol
vido, onde a indiferença,
por descabida> seria um
crime.

-Necessário, pois, se
toma que parte das nossas
rendas sejam destinadas
ao amparo da maternida-
de e que se và Çp^P^íííalfto^ií*»
pouco a pouco, um am CHÉ * lutando, aobiente de maior ^f^%Z» t2po. á números,.

momentosp assunto.

lf%lrfldX ÍJ B' que!. 00-^.0. de
penetramos sertão adentro,
porque aí falecem, de todo,
o mais minimo rseurso te-
íapeuticoe cirúrgico, qn©

perto os males que noa afli
gem vivendo, ém coutato
quasi diário com todo 8um
ffiütfctb de sofrimentos—

illlIIStlEI
ADVOGADO

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (24)

oartStO de pôáames, notada-
mente aos srs. Manoel Ce-
lestino í^)drigues Filho,
Abdorftl Celestino. Rodri-
gues, Elpidio Celeatino Ro-
drigues, Âuguisto Çelestino
Rodrigues, Joaquim Xime-
pes de Farias, José Xime-
nes de Farias, respectiva-
mente filhos e genros do
sempre lembrado .coronel
Manoel Ro d r igu ea.

1 Paz á sua alma.

¦k 8
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;;í_r Âs Complicações!
O maior perigo de toda e qualquer doença süo as complicações internas,

««rniore e sempre as complicações internais.! •

Ení eeral a mullier que tem uma dor no ventre, no peito, nus costas ou

uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sommcnto, diz sempre, isco

não é nada, *stc passa _^~-,«ima
Não convém nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma

grSãm^ô taterL que. se não for logo bem tratada como deveser,

ousará as mais perigosas complicações internas.
Para editar as complicações internas e as inflamações internas, use

Rewlaâòr Gesteira, sem demora.
'" 

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graveo.
• Tenha-maVmedo das complicações internas ! '.; ' '

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama-

S saf ptóL depressa, bom dennsa, como é mmt_mo __«o. ,

sl^ , V 5;**•¦ Use'"JJegiíforfo/;Gesteira

: -Lembre-se què i?eg«toáar Gòsteira 6 o remédio usado por mulheres nos

mais adèantados e mais impr rtantcs paizes do mundo !
•a '; 

Trate-se ¦
Use Regulador Gesteira

____!_=£

O MàKANGlUPt
Hebdomadário Indepen-

dente, literário noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista*

llpdatoi—Matos Júnior
Colaboradores - Diversos.

Direção e oficinas i—rua
Siqueira Campos, 33

" 
ASSISATUHÀS'

Anual 10$000
Sèitu,stral 6$0G0
trimestral v .4$000

PÜULÍt aÇÕÜÍ>:

Lipha (corpo 10) !$100

Anúncios:-na primeira
pagina, $600 per eenli-
metro de coluna; liá^e-
güucía e terceira paginas
$300 ; ua quarta pagina-
$Í0U.

Toda a corri sponderíèia
que sf destine ao O MA

/liAS&ÜAPK, (lave sorert-
divçaila â g. rentda. -;-. \
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eaço*tsra'-8e Wh^uhoirbro *
Ch rou ccpi .semente, v

: =Marip s"niu porque co-
nhècia o efeitjjÁde suas palavras;.
Já nao tinha: no seu coração y
des"j ; somente.de amsr nus
também de humilhar. Depois1
procurou cmsolar; e como nfljn

—Num» noite de Agosto, amais suporiava aquele pranto
lua vagava sonhadora pelo .azul sjncero, debuihuu se em lagr^-
Crleftte, dardejando dois entes m*s. ";'.
tibrasados pelo amor. Após algumas, h^rís Maiii

-Mario conseguira naquela'chamara Sonia que se achava

feliz noite por em marcha o seu nètse entorpecimento* voltaram

n^to^a^e^ãsèm^nc^ant. para caia; E ao chegarem no

do Sônia! couvidara-a a passei- momento .da despedida, Mar o
do 3oma,conv ^ 

SUp0rtando mais aquela
ar* .. , .„ òeouena ausência ciugiu-a nos

-Ela aquieceu sonidente.nen- P beijou-s eiernameln-
,e e parecia tão absorta medi- m* pi 

outro Sentimento. Nâo imagi
ante esse hnprevIsjp^nçonirp,•« __g n?a id|gnar? 8e, porém'f1aua pnrfintr»r.te tâo violsnta

lábios, 'quando Regina falou de
sua f licidadé, sua fisionomia
k-rnou-se .marmórea.

—Mamai respondeu Sônia,
já espliq>iei vos a minha melan-

Icella os meus desejos não ac-
. cedestés, pois bem, estou ir-

ísiluta; porque sei que
l a no •«.

£tisfaníes ss dias mvlheres fi-
ff.ifauvse. U na chama perpas-
Sou pelo rosto pálido de Sônia
como.se suamâe íutte um juiz.
O silencio que pairou por alguns • • • •

instaníes, pateceu tão pesaroso, ^m-ndo Regina desconfiado
para Soisi* queUao pode su I ^a djas da fi|na 0 motivo de
porlal-o. Resclveu f*Ur quando

mãe tomou-lhe a pala-

Á ncile

sua
vra:;

-Onde feste ontem
que vohaste tao tarde?

—Sonla iivida fitou-a e nada
respondeu-lhe. Sua' boca torna-
rase convulsiva e tremia como
vara verde.

—Regina retornou num tom
severo;

Esperava de li minha filha,

que seguia ora fitando o azul ,-ea iambef„ o. sfcu
palio do eéo; ora as feições ;de^ -

;m*íío.- 
¦ 

h ........ ... . .i.
rheffaram fin*linenfe a Ave-; . , . •

nida Beira Mar. ef.lá. sentados -No dia. seguinte 8chava>s.e

em um recôndito banco^Ma- deitada numa. espreguicada ra
' 

fio 
"ígava 

ternamente a' mão. quando sua mâe e.jtrou. Oujiu

dí sua amada e \o seu exlasi lhe os passos nüidos e decidi-
?efa "ao 

gS que sonia in-jdos no vestibulo e imaginou
• i,n««iamente !:^e, como oe ordinário,íja

Mario tâoabrasadorasqueccn-, Mas a potta abriu-se 6 Regina

S 
"do 

o vigor de sua ai- apareceu. Ao ve i Soma lev,an.

Sa e não mais sup.ilandotou.se vivamente e, durante

nava encontrar-te tâo violsnta-
mente hostil parajum piojeçto
cuja realisaçao deve traser
tua felicidade dos últimos dias
de minha Vids.,.'

—Sonia calars-se e suâ mud?z
era tal, que no», seu rosto via-
se um pouco de indiferença.

-Talvez podesse ceder aos
teus rogos e aos teus desgostos;
a tua cólera e-as tuas violências,
nüo.

—Sonia 4eu um passo... um
sorriso amargo vincou-lhe os

sua -trislesa, pedira-lhe que a
confi3f.se, que ela como mãi
resolveria da melhor forma pos-
sivel. A principio Sonia nada
lhe dissera poiém após vários
reg< s confiara-lhe o segredo de
seU coração.

-Sua mai nada coneordou,
dfí vei-i a pequena entrevista.

 .' . . • • ,f • •

Dois meses passaram-se após
essa entrevista que foram segui-
das de outras, .causaram a
Sonia o efeito de um sono...
Pois imaginava que dormia e

*que durante o sono todo este
desfilar de acontecimentos que
não reconhecia. Os seus sentidos
era votado somente para Mario
e paiecla ouvlr-lhe a voz apal-
xonada que para ela era, como
pérolas sonoras c&ídas num fun*
do de um copo de cristal^

—Vía lhe o pequeno rosto
moreno de olhos fixos e er-
guidps para o céo como que
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implorando a felicidade. P iq'i<-
perto deMe sensato coir-pAühehu,
respiravc 0 vontade, vivia sem ,....,
pensamentos reservados e afu-1 e om cima da cama, encortra
jtntava do espirito as inquieta- sua filinha Teresa chamando
ções que as vezes lha pertuba- por Sônia* E como pensava
ví,n4 que ela estava no interior da

E dos dias deste mesmo mez, casa ficou acalontando-a, po-
«_- L. I _ -I.. -._.!-•-.- _A__ ^..í;_ »,-. f*.: „«,, Ana.

-Quando num dia desses,®
que arrasta o ser ao auge da
loucura, Mario entra em casa,

talvez o m*is b«rlo da existen
ela de Mario até aquela presanle
data, devido as ameaças e hu-
mithsções resolvera lugir. E
nesse mesmo dia enteado num
abraço jamais inseparável, num
aiitowovel fugiram para a
cidade de PetropHis. Lá chi-
gando casaram-se depois de
algumas rm as e vi liaram para
capital, condusin^o sua e*tre
ntecUa esposa par* seu sombrio
quatto-Completa ftlic'dade ! . . .

—Depois de dois anos de
constantes trabalh -s, Mario já
envelhecido pela labuta quoti
dianí, notava cm sua espos*
com sua fíllnhri uo br<çf,i
completa indikiença.

-Sônia já não era a mesma
de outróra, agora fria, reser-
vada não gostava da prosença
do esposo, ; ,,,:,...¦,„ ,..-.,

Me uão encontrando o mesmo
afeto que pensava ser inque-
bra vel, chorava heras afio
com sua filinha nos braços.

Com tudo i3so tratava-lhe
sempre com o mesmo enterni-
cimento.

-Triste felicidade'.;..

rém quão grande foi seu des
esporo quando não encontrou j
Sônia.

Agarrou sua filhinha num
gesto de desespero saindo
daquela maldita casa, gritando
alucinadamete pela rua :

-Sônia !.. • Sônia 1.. . mi-
nha Sônia! i.. Não fui sempre
meigo para comtigo ? ... Gomo
despresa-me ? . • •

-Pois bem adeus .... .e se
algum dia a desgraça te sur-,
preender vem que estarei de
braços abeftos para ti rooe*,
ber.

Felicidade ... é o poema que
existe numa melodia tão fra-
ca e tão sonora que ilude aos
inexperientes. ;—Felicidade •• companheira
da desventura ... eu não te
quero ... eu não te odeio...

Caros leitores este pequeno
conto é o resumo de minha
felicidaee ! • • j

/. FERNANDES

' 
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As senhoras são victimas em de-
terminadas épocas de enxaquecas,
rSatimento e nevralgias. A Ca-
ff.spicma faz, nestes.casos, verda
c: iros nulagres, aliviando as
dores e reanànando o
doente em poucos mi-
üiMos. Por isso as se-
nhoias devem ter Cafias-

pkina sempre á mão.

J ) ^feTna^^C^_^-==«___T^*.-5s
¦:WA^J^VXm^>

mâmfí.Jt*m
ita--.«-_a5?-gag* .:-'¦

-coiititf DORES •WSFWADOS

Jj". .M" Sem "~~aí*^
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è 'ifisSe sem motive
Cuidado! Comece, hoje mesmo, á fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortifica o orgams-
mo, enriquecendo o sangue.

m poro todos
_s__i3

grafia 1
/lar angu ape, a |N
rua Siqueira^.í;-1

; 
O— EARA' ; ¥

«Vence o guerreiro que dispõe da tática
E pode manobrar a sua geDjte, . , :t.
No comercio vence quem tem pratica
De fazer seu anúncio persistente.»

V • ri -:.,:. ,¦¦;;¦_.y-yy ^

ã capital do
araguay1

rsdo no me es descotiocldio,
pues hac* mucho tiempo he ve-
nl.do recetandoio com exitoj em
todos los casos en que ha sido
necessário utha büena depura-

Dr. Aivarez Briiguez, fMediço ] ción de Ia sangue y especial-

líiffeíSSs-pwJ

Forence y Ciiurgiano de Hospi
tal Militar Central.

Tuye ei agrado de recebir
um íra-o de ELIXIR D£ NÜ-
GUEIKA que se seiviran re-
mitirme para su ensay^ . Debo
nianitsstaiies que dichó prepa-

mente en Ias afecciones teu-
maticas crônicas y de origem
especifico. Agradeciendole su
envio, satudole.

Pr>; Aivarez Brugue.z'
ASSUNC10N, Paraguay
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Quem tem oportunidade

de corresponder-se, seja
com parentes ou amidos
auzeutesse nte uma difi-
culdade que se faz mis
ler adota-la através dos
conhecimentos linguisti-
cos-não tão fácil tê los
cem desembaraço..

U estudo, entretanto,
nos aproxima desses pre
peitos uzados àqueles
necessitados de cpmuni
car se, com o sistema da
palavra escrita.

Acontece entretanto,
que muita gente não sabe
se explicar, escrevendo.
Escreve muito e nada se
entende. Muitas vezes em
poucas palavras diz se
muitas couzas, questão
é aproximar-se com mais
razão do nosso vocabula-
rio.

A sinonimação das pa-
lavras influe sobremodo
no escreve»' e dela deve-
mos sempre estar perto,
para não sentirmos difí-
cui dades no traçar boas
cartas bem redigidas e
bem explicadas.

Devemos adotar nas
cartns três ou mais cousas
para que elas fiquem ex-
plicitas e corretas,

Uma das principais é o
pensamento. Quando o
pensamento nos falha, es-
tamos perdidos. O estilo
é tambem uma utilidade
a carta que empolga á
leitura daquele que a re-
cebe.

Isso, entretanto, varia
extraordinariamente.

Podemos -escrever uma
carta de qualquer modo,
contanto quo nâo esque
çamos de uma importan
te regularidade que é a
redação. Fsta uma vez
correta tudo mais pode-
se dispensar, acreditando-
se, porém que possuindo
um bom estilo e bem
pensada será melhor aco
Ihida nos meios intelec
toais, onde se leva em
conta, com primazia as

ANUNCIO
MATRSMÔ
¦ v ¦ » ¦ ¦ • m — ¦¦

N1AIS

A ACTIVIDADE DE MÕY
SEIS NO EGYPTO

Xlll

Os anúncios mal rim wioisteem
dado sempre excelentes resulta-
dos... nos países em qu<t «pe
garam.* entre rias, em virtude
da indote toda especiol de nosso
povo, todas as tentativas para
implanta los como um costume
corrente teem fracassado redon
damente. Leva se tudo para- o
terreno da brincadeira...

Dentre os anúncios matrimo
niais que vemos em quasi todos
os jornais e revistas de quasi
todos os países do mundo, ai.
guns são curiosos, engraçados,
mas sempre cheios de promessas
maguificas.

O mais extraordinário, por Sm,
dé iodos os anúncios mauimo
niais, acaba de aparecer em
vários jornais : parte de um gru-
po de celibaturios que pede nada
menos de duas mil e quatrocentas
noivas l

Isto e' ho Japão, cm T klo e
em Oscki;ondc as me ças casa-
deiras são vivamente solicita-
das. :

Essa- curiosa oferta do casa-
meuto e' feita pela Sociedade
de Emigração Niponica . na
Mandchüria, que deseja ençan
trar duos mil e quatrocentas es
posas para os seus associados,
que entristecem nó cAibato.

Essa poderosa sociedade anta
com A4.OOOsocicrE.yAs qutvfida-
des provinciais, do Japão foram
encarregados de submeter as
jovens pretendentes a exume no
qual os «noivas* terão que dizer
das suas qualidade morais, o
grau social a que pertencem, a
cultura que possuem e, finalmen-
te, o exame físico. Sô depois
serão encaminhadas ao futuro
marido.

O exame preliminar dá todas
as garantias aos futuros esposos,
mas, muitas noivas vèrn do cs-
trangeiro e a repatriação nâo
trard cvmpliçações futuras?

O casamento não ey um nego-
cio, e' uma serte, aão deixemos
passar o nosso numera premia-
do. EXT.

Quando Moyseis se encon
trou com Deus no Monte Ho-
rub, trazia na sua mao uma
vara. K porque não quizesse

dizer que o Senhor Jesus re-
cebeu primeiramente a visita
dos feiticeiros e mágicos do
Egypto.

originalidades da lio-
gua.

Sejamos patriotas e
observemos com rigor os
verdadeiros conhecimen
tos que tivermos acerca
de nossa lingua, pois, com
i880,elevaremos cada vez
mais o nome do nosso
caro Brasil que se sente
desprotejido neste "ponto.

OSCAR VIEIRA

i> ao Keypto tirar os seus ir- O mais interessante nao é
mãos dela temendo não ser isso, é, que esses homens saa
recebido, Deus (ez que aquella conheces por Reis, e ainda
vara so transformasse em mais por Santos!! . Poíh
serpente e elle fugisse delia, ha até um dia dedicado a
Mas como Deus queria que esses homens, .gratificado d*s
Moyseis levasse aquela vara "Dia dos Santos Reis quo o
oara lazer com «Ha os signais o dia 6 de Janeiro. ^
que havemos de ver, mauda Ha um versicuio ua nserip-
que elle se abaixe e pequena tura em que o Senhor Jesus
cauda da serpente e ella ime- agradece a Deus porque re
diatamente volta % ser vara. vela os seus mistérios aos
Êxodo cap. 4. humildes e esconde aos sábios

E essa vara. com cabeça c aos entendidos. E assim
dè serpente, agora, è de uma ainda está acontecendo até
significação tão importante, hoje.
que até hoje vemos o seu uso Continua
pelos biipos CatholíCüS Após-' Maranguape, 7^-10 yy
tolicos Romanos e seus su*.
periores na ordem eclesiástica' |
se nào me engano, sy^rboli-
zando justamente Moyseis no j

.Égypto.
|, Como já vimos, Deus prome
terá tirar o seu povo cio Egy
pto e Moyseis e Aarfto con-
fidn^es nessa promessa voltam
a Pharaó. Pharaó pede stgnol
o Moyseis manda a Aarão
lançar a vara na sua presença
e ella se vira em serpente.

. "E Pharaó tambem chamou
çs sabioj e encantadores; e
m magos d^ Egypto fizeram
tambem o mesmo com os seus
•ncantamenios.»"Porque cada ura lançou
sua vara, e tornaram se em
serpentes; mas a vara de
Aarão tragou as varas dei-
les."

Êxodo 7. v. 11 e 12.
Conforme estamos vendo

aqui, este nome MaQOS quer
dizer feiticeiro, encantador e
etc.

Vejamos no mesmo capitulei
verso 22, no mesmo livro cap.1
8 v. 7 e 18 e em muitas ou
trás passagens da Escriptura'lemos como sendo feitieei-
ros.

Os próprios Dicionário di-
zem o mesmo; haja visto o
que nos diz o Dicionário Pra-
tico Illustrado : Mago, etc. An-
tigo sacerdote dos Medos e
Persos.

SUCUPIRA

EL1XIR DE N08UEIRA
Srapnypdo com MHHH «¦

si stofcwtias pror«£Mtf«i ta
O bnpresas do CM(M I

FERIDAS
ESPINHAS
UtCERAS
ECZEMAS
UAKCHAS OA Pfl.lt
DARTHROS
FLORES 3RANCAS
RHEUMAT13MO

y&M SCROPHUIAS
W-Ú SYPHILmCAS
;£Y:* j| « finitmcnU sm to*»

"AVARIA"
— MUbaros áê curado* —-
ÊRAíi§E&Sn5{iÃTiVOB9SA3«K

fÍTTJÍ
»?S

IS1SUUT1IISII T Hl-
flUfflUK" Si PASÂS ASE-

HTUUKI1E

Fsiticeiro. Encantador, se-!
duetor, delicioso.

Quando o Meigo Nazareno
Jesus e Salvador, nasceu na
roangedeira de Bethlem de
Judá. foram lhe adorar os
magos do Oriente, lhe levan-
do "ouro imenso e myrrha"
S. Matheus cap. 2. Isso quer

i

ENPRAQUtC£Ü-£»fcí j
Ainda l*m to**o,.oÔ! n*' j

cotias * no pe-ioí
Usa o oodoroôo tomec

VíHHO CHEOSOTAüO
do plmrni.-ebim

M u sim àmu
iOmprsgMo com suu-
cesso nss aneroiai c

convKtsFccnçaa
TÔNICO SOBERANO
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